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 Através do estudo das questões expostas no parágrafo seguinte, o curso buscará orientar o aluno na tarefa de redigir o tipo de texto 
acadêmico concernente à formação filosófica, isto é, textos dissertativos encarregados de interpretar argumentos filosóficos através das 
obras clássicas da filosofia. 
 Quanto ao conteúdo, o curso buscará discernir, através da leitura de diversos textos de Aristóteles e Platão, de que maneira esses 
filósofos conceberam a atividade filosófica na qual estavam empenhados. Será dada uma ênfase maior a Aristóteles, em observância às 
seguintes questões: terá ele delimitado com precisão a natureza de um discurso propriamente filosófico, diverso do senso comum? Até que 
ponto ele concebeu diferenças entre a filosofia e o tipo de racionalidade que hoje chamamos de “científica”? Quais foram as questões 
fundamentais que atribuiu como objeto de estudo a tal disciplina, a filosofia? Quais foram as ramificações que atribuiu a essa disciplina? 
Quais foram os tipos de discurso e os métodos que reconheceu como instrumentos adequados ao exercício da filosofia?  
 As concepções de Aristóteles desenvolveram-se a partir de concepções socrático-platônicas. É por isso que o curso buscará também 
uma caracterização mínima destas últimas, através da leitura de alguns diálogos de Platão. Atenção será dada às divergências e aos pontos 
comuns existentes entre a dialética socrática e o discurso filosófico tal como entendido por Aristóteles.  
 Deverão ser lidos os seguintes diálogos de Platão: Fédon, Mênon, Hípias Maior, Teeteto, República (livros V, VI e VII). 

De Aristóteles, serão lidos trechos dispersos por diferentes obras: Metafísica, Ética a Nicômaco, Tópicos, Física, Segundos Analíticos, 
Refutações Sofísticas, De Interpretatione, As Partes dos Animais, etc. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO: 
Seis exercícios de redação dissertativa (na qual se deverá interpretar textos de Platão e/ou Aristóteles, a partir de algumas questões 

propostas pelo professor), distribuídos ao longo do semestre, e um Trabalho Final, a ser entregue em dezembro. 
 
 


